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SÁBADO

UNASP reinaugura a Academia Adventista 
de Arte do campus Engenheiro Coelho

Jaguariúna Rodeo Festival 
segue neste sábado e 

retorna nos dias 25 e 26 com 
grandes shows 

Câmara reconhece trabalho 
da Educação de Engenheiro 

Coelho e resultados 
alcançados no IDEB

Guarda Municipal e morador 
localizam idoso de 80 anos 

desaparecido em Engenheiro 
Coelho

37ª edição começou 
na sexta-feira (18) e 
ainda terá três noites 
de provas de arena 
e apresentações de 
nomes como Gustta-
vo Lima, Daniel, Ana 
Castela, Luan Santana 
e Zé Neto e Cristiano 
O Jaguariúna Rodeo 

Festival 2026 começou 
na sexta-feira, 18 de 
setembro, dando início 
à 37ª edição de um dos 
principais eventos do 
calendário sertanejo 
nacional. Após a aber-
tura, o festival segue 
neste sábado (19) e re-
torna na próxima sema-

na, nos dias 25 e 26 de 
setembro, no Red Even-
tos, em Jaguariúna. 
Ao longo das quatro 
noites, o evento reúne 
provas tradicionais de 
arena e uma programa-
ção musical formada 
por artistas de diferen-
tes gerações. 

Moção  de  Con -
gratulações e Aplau-
s o s  h o m e n a g e i a 
p r o f i s s i o n a i s ,  e s -
tudantes e famílias 
p e l o  t r a b a l h o  d e -
senvolvido na rede 
municipal de ensino 
A Educação de En-

g e n h e i r o  C o e l h o 
recebeu uma hom-
enagem da Câmara 
Municipal pelo tra-
balho desenvolvido 
na rede pública de 
ensino e  pelos  re-
sultados alcançados 
no Índice de Desen-

volvimento da Edu-
cação Básica (IDEB). 
A Moção de Congrat-
ulações e Aplausos 
nº 11/2026 foi ent-
regue na segunda-
feira, 14 de setembro. 
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A celebração con-
tou com centenas de 
pessoas que testemun-
haram o espaço re-
formado ser aberto. 
O UNASP campus En-
genheiro Coelho re-
alizou a reinaugura-
ção do prédio da Aca-
demia Adventista de 
Arte (Acarte),  neste 
domingo (13). Fundada 
em 1967, a Acarte teve 
sua placa de reinau-
guração descoberta do 
laço vermelho pelo re-
itor do UNASP, doutor 
Martin Kuhn, o dire-
tor geral do campus 
Engenheiro  Coelho, 
doutor Carlos Ferri, 
o diretor da Acarte, 
Cláudio Silva, e outras 
autoridades presentes.  

O prédio que sedia a 
Acarte passou por uma 
reforma estrutural, que 
garantiu salas de au-
las mais equipadas e 
preparadas para for-
necer  a  melhor  ex -
periência e garantir o 
conforto dos alunos. 
Lideranças do UNASP 
e da cidade de Engen-
heiro Coelho partici-
param da reinaugu-
ração. Foto: AICOM 
O evento foi sediado no 
Auditório Central do 
campus e contou com 
a participação espe-
cial da Orquestra Sin-
fônica, da Big Band, do 
Coral UNASP e do gru-
po Academia da Voz, 
por meio de apresenta-
ções e de um flashmob. 

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
https://tratterieholandesa.com.br
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Precisamos falar sobre a ansiedade 
na juventude

POSSO RENEGOCIAR MINHA CÉDULA 
DE PRODUTO RURAL (CPR)?

Seguir tendências estéticas pode 
custar a naturalidade do rosto

ARTIGOs

* K a r i n a  P i c o n 
 
“ É  f r e s c u r a ” .  “ N a 
m i n h a  é p o c a  n i n -
guém tinha isso”. “É 
só não pensar nisso”. 
Frases assim ainda 
aparecem quando cri-
anças, adolescentes e 
jovens tentam falar 
sobre o que sentem. 
O problema é  que 
aquilo que costuma 
ser tratado como ex-
agero pode esconder 
um sofrimento real. 
Se a ansiedade é hoje 
o transtorno de saúde 
mental que mais afe-
ta essa população no 
Brasil,  ignorá-la já 
não é  apenas  uma 

questão de comporta-
mento: é uma questão 
d e  s a ú d e  p ú b l i c a .  
 
A juventude sempre 
conviveu com inse-
guranças, mudanças 
e descobertas. A dife-
rença é que, hoje, boa 
parte delas acontece 
sob exposição perma-
nente. 

Redes sociais am-
pliam comparações, 
expectat ivas  e  co-
branças. A vida do 
outro parece estar 
sempre disponível 
c o m o  m e d i d a  d e 
sucesso. Soma-se a 
isso a  pressão por 
desempenho escolar, 

escolhas profission-
ais e aprovação social. 
Para muitos jovens, 
parece ser necessário 
demonstrar que se 
está  v ivendo bem.  
 
Nesse cenário, falar 
sobre ansiedade não 
s ignif ica  transfor-
mar qualquer triste-
za ou preocupação 
em doença. Significa 
oferecer repertório 
para  reconhecer  o 
sofrimento e  com-
p r e e n d e r  q u a n d o 
ele deixa de ser pas-
sageiro e começa a 
interfer ir  na vida.  
 
A família ocupa um 

lugar decisivo nesse 
processo. Muitas vez-
es, a primeira reação 
diante da angústia 
de um jovem é tentar 
eliminá-la com con-
selhos: “não pensa 
nisso”, “vai passar”, 
“você tem tudo para 
estar bem”. A inten-
ção  pode  ser  pro-
teger, mas o efeito 
pode ser o oposto.  
 
Antes  de  procurar 
uma solução, é pre-
ciso criar espaço para 
a escuta. Mudanças 
persistentes no sono, 
no comportamento, 
no rendimento esco-
lar ou no convívio so-

cial não devem ser au-
tomaticamente inter-
pretadas como “fase”.  
 
A escola, por sua vez, 
não precisa — nem 
deve — assumir o pa-
pel de consultório. 
Mas não pode igno-
rar o sofrimento que 
atravessa seus cor-
redores. Professores 
e equipes pedagógi-
cas podem ajudar a 
identificar mudan-
ças ,  abr ir  espaços 
seguros de conver-
sa e encaminhar os 
es tudantes  para  o 
cuidado adequado.  
 
Falar  sobre ansie-

d a d e ,  p o r t a n t o ,  é 
combater o silêncio 
que frequentemente 
atrasa os diagnósti-
cos. Entre chamar de 
“frescura” e transfor-
mar toda dificuldade 
em transtorno, existe 
u m  c a m i n h o  m a i s 
responsável: escutar, 
o b s e r v a r  e  s a b e r 
quando buscar ajuda.  
 
* K a r i n a  P i c o n  é 
psicóloga, palestran-
te e autora do livro 
“Arte de Sentir”, que 
convida  o  le i tor  a 
criar um espaço de 
pausa, expressão e 
reconexão consigo 
mesmo

A  C é d u l a  d e 
Produto Rural (CPR) 
t o r n o u - s e  u m  d o s 
p r i n c i p a i s  i n s t r u -
mentos de financia-
mento do agronegó-
cio  brasi le iro.  Por 
meio  dela ,  produ-
tores rurais e outros 
agentes autorizados 
podem assumir a ob-
rigação de entregar 
determinado produto 
rural ou, no caso da 
CPR com liquidação 
financeira, realizar o 
pagamento do valor 
previsto no título.

Mas o que acon-
tece quando o produ-
tor percebe que não 
c o n s e g u i r á  c u m -
prir a obrigação nas 
condições original-
mente contratadas? 
É possível renegociar 
uma CPR?

A resposta é: sim, 
é possível.

A própria Lei nº 

8.929/1994, que reg-
ulamenta a CPR, per-
mite que o título seja 
aditado, ratificado ou 
retificado. Isso pos-
sibil ita que credor 
e devedor negociem 
novas  condições  e 
formalizem as alte-
rações por meio de 
termo aditivo.

Entretanto, existe 
um ponto fundamen-
tal: a renegociação 
não é, como regra, 
uma decisão unilat-
eral do produtor. É 
necessário negociar 
com o credor e obter 
sua concordância.

O que pode ser 
renegociado?

Dependendo das 
características da op-
eração,  podem ser 
discutidos, entre out-
ros pontos:

prorrogação  do 
vencimento;

novo cronograma 

de pagamento ou en-
trega;

parcelamento da 
obrigação;

a l t e r a ç ã o  d a s 
condições de liquida-
ção;

subst i tuição ou 
reforço de garantias;

amortização par-
cial da dívida;

reestruturação fi-
nanceira da opera-
ção.

A CPR pode pre-
ver prestação única 
ou parcelada, desde 
que as condições e o 
cronograma estejam 
adequadamente es-
tabelecidos no título.

Por isso, diante 
de dificuldade finan-
ceira ou produtiva, 
o  ideal  é  inic iar  a 
negociação antes do 
vencimento.

Cuidado com as 
garantias.

Uma CPR pode es-

tar acompanhada de 
garantias relevantes, 
como penhor rural, 
hipoteca ou alienação 
fiduciária.

C o n s e q u e n t e -
mente, uma renego-
ciação não deve se 
limitar à alteração da 
data de vencimento. 
É necessário anal-
isar  juridicamente 
quais garantias per-
m a n e c e r ã o ,  q u a i s 
serão  modif icadas 
e  q u a i s  r e g i s t r o s 
ou averbações pre-
cisarão ser atualiza-
dos.

A legislação tam-
b é m  d e t e r m i n a  o 
registro ou depósi-
to da CPR e de seus 
aditamentos em en-
t i d a d e  a u t o r i z a d a 
pelo Banco Central, 
observadas as regras 
e os prazos legais. 
Garantias reais vin-
culadas ao título po-

dem igualmente exi-
gir registro próprio.

E se a CPR já esti-
ver vencida?

A situação se tor-
na mais delicada.

A CPR é consid-
erada título líquido e 
certo, e o inadimple-
mento pode permitir 
sua cobrança judicial. 
A lei também admite 
o vencimento da CPR 
diante do descumpri-
mento das obrigações 
assumidas pelo emi-
tente.

Isso não significa 
que uma CPR ven-
cida não possa ser 
negociada. Significa 
apenas que a estra-
tégia deve ser mais 
cuidadosa, pois po-
dem existir encargos, 
garantias em risco e 
até execução judicial 
em andamento.

Renegociar uma 
CPR, portanto, é ju-

ridicamente possível, 
mas exige análise do 
título original,  das 
garantias, dos encar-
gos e da capacidade 
real de pagamento ou 
produção.

Uma renegociação 
bem estruturada não 
significa apenas gan-
har prazo. Significa 
criar uma obrigação 
que possa efet iva-
mente ser cumprida, 
preservando a ativi-
dade rural e evitando 
o  agravamento  do 
endividamento.

Parte superior do 
formulário

Parte inferior do 
formulário

Dr. Caius Godoy, 
Advogado e  Presi-
dente da Comissão 
de Cultura, Midia e 
Entretenimento da 
OAB Jaguariúna, e-
mail: caius.godoy@
adv.oabsp.org.br

* P o r  D r .  G e o r -
g e n  H a u a g g e 
 
Procedimentos esté-
ticos deixaram de ser 
apenas decisões in-
dividuais e passaram 
a ocupar o território 
das tendências. Um 
rosto aparece nas re-
des sociais, um pro-
cedimento viral iza 
e, de repente, surge 
a  sensação de que 
aquela  técnica é  o 
próximo passo para 
quem quer se sentir 
melhor diante do es-
pelho. O problema é 
que tendência passa 
e a intervenção fica. 
Na medicina, a lógica 
deveria ser outra: pri-
meiro o diagnóstico, 
depois o tratamento. 
Cada paciente precisa 
ter  uma experiên-

c i a  ú n i c a ,  f o c a d a 
nas próprias neces-
sidades. Uma queixa 
aparentemente sim-
ples pode ter diferen-
tes causas e, por isso, 
não existe um pro-
cedimento universal-
mente melhor (mes-
mo que ele tenha vi-
rado tendência entre 
os famosos, como é o 
caso do lifting facial). 
Há situações em que 
um preenchimento 
é  indicado,  outras 
em que  a  c i rurgia 
faz mais sentido, ca-
sos  que exigem os 
dois  e  aqueles  em 
que nenhum procedi-
mento deve ser re-
a l i zado.  O  mesmo 
vale quando falamos 
em envelhecimento, 
que envolve  al ter-
ações ósseas, perda 

de  gordura  fac ia l , 
mudanças muscula-
res, flacidez da pele 
e transformações es-
truturais profundas. 
Tentar resolver um 
processo complexo 
com uma única in-
tervenção pode com-
prometer a harmonia 
e a identidade facial. 
Outro erro frequente 
é levar para a con-
sulta a foto de uma 
c e l e b r i d a d e  c o m o 
modelo. Copiar car-
acterísticas de outra 
pessoa não significa 
h a r m o n i z a r !  C a d a 
rosto  tem propor-
ções, estrutura e ex-
pressão próprias, ou 
seja, o objetivo de um 
procedimento  não 
deveria ser transfor-
mar alguém em outra 
pessoa, mas alcançar 

sua melhor versão. 
E x i s t e  a i n d a  u m 
equívoco recorrente, 
de acreditar que nat-
uralidade significa 
não fazer nada, mas a 
verdade é que a natu-
ralidade é o equilí-
brio. O próprio en-
velhecimento é com-
plexo demais para ser 
resolvido s imples-
mente “esticando” a 
pele ou “inflando” o 
rosto. Em alguns ca-
sos, é preciso tratar 
o que falta; em out-
ros, o que sobra; e, 
muitas vezes, fazer 
pequenas interven-
ções pode preservar 
mais  a  ident idade 
do que tentar corri-
gir tudo de uma vez. 
Por isso, considero 
que uma das atitudes 
mais importantes na 

estética moderna é 
saber dizer não. Nem 
todo desejo do paci-
ente é uma indicação 
e nem toda insatisfa-
ção precisa terminar 
em um procedimen-
to, muitas vezes, o 
melhor procedimento 
é justamente aquele 
que não fazemos por 
impulso ou só porque 
é uma tendência en-
tre influenciadores 
nas  redes  soc ia is . 
A f i n a l ,  e x i s t e  u m 
ponto perigoso na 
busca pela perfeição: 
quando já estamos 
muito próximos de 
um resultado equili-
brado, insistir pode 
nos levar para o ex-
agero  e  a  es té t ica 
facial  harmônica é 
saber também exata-
mente quando parar. 

Por  isso,  antes  de 
perguntar “qual pro-
cedimento está  na 
moda?”, talvez seja 
m a i s  i m p o r t a n t e 
perguntar: “qual é o 
meu diagnóstico?” 
e “e o que é melhor 
para o meu caso?”. 
A decisão vem antes 
da técnica e, em es-
tét ica,  maturidade 
também é reconhecer 
que,  muitas vezes, 
o  melhor  procedi-
mento é aquele que 
não precisa de muitas 
modificações faciais. 
 * Dr. Georgen Hau-
agge é médico espe-
cialista em Cirurgia, 
p ó s - g r a d u a d o  e m 
Dermatologia,  Me-
dicina Estética e Vis-
agismo, além de au-
tor do livro Seu rosto 
não é moda.
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Câmara reconhece trabalho da 
Educação de Engenheiro Coelho e 

resultados alcançados no IDEB

UNASP reinaugura a Academia 
Adventista de Arte do campus 

Engenheiro Coelho

Moção  de  Con-
gratulações e Aplau-
s o s  h o m e n a g e i a 
p r o f i s s i o n a i s ,  e s -
tudantes e famílias 
p e l o  t r a b a l h o  d e -
senvolvido na rede 
municipal de ensino 
 

A Educação de En-
g e n h e i r o  C o e l h o 
recebeu uma hom-
enagem da Câmara 
Municipal pelo tra-
balho desenvolvido 
na rede pública de 
ensino e  pelos  re-
sultados alcançados 

no Índice de Desen-
volvimento da Edu-
cação Básica (IDEB). 
A Moção de Congrat-
ulações e Aplausos 
nº 11/2026 foi ent-
regue na segunda-
feira, 14 de setembro. 
 

A  h o m e n a g e m  f o i 
apresentada  pe los 
vereadores Fernando 
Alves Martins e Do-
mingos  Franco  de 
Oliveira Neto,  que 
destacaram o  em -
penho dos  prof i s -
sionais envolvidos na 
educação municipal. 
 
Representando a pri-
meira-dama e secre-
tária municipal  de 
Educação,  Daniela 
Forner Franco, a co-
ordenadora Daihana 
Nimtz de  Miranda 
Costa participou da 
cerimônia e falou em 
nome da secretária. 
 
“Foi uma alegria rep-
resentar a secretária 
Daniela. Essa home-
nagem reconhece um 
trabalho construí-
do por muitas mãos 
e  o  c o m p r o m i s s o 
com nossos alunos”, 
a f i r m o u  D a i h a n a . 
 
A  M o ç ã o  r e c o n -
hece a participação 
de diretores, coor-
denadores,  profes-
sores, funcionários, 
estudantes e famí-
lias no trabalho de-
senvolvido pela rede 

municipal de ensino. 
 
Para Daniela Forner 
Franco, a homena-
gem representa uma 
conquista  colet iva 
e reflete o trabalho 
realizado pelas equi-
p e s  d a  E d u c a ç ã o . 
 
“Recebemos essa ho-
menagem com gra-
tidão, pois ela per-
tence a todos que fa-
zem parte da nossa 
Educação. 

Cada profissional 
tem uma parcela im-
portante nessa con-
quista. Os resultados 
são fruto de plane-
jamento, dedicação, 
acompanhamento e 
compromisso. Famí-
l i a s  e  e s t u d a n t e s 
também fazem parte 
desse processo. 

Esse reconheci-
mento aumenta nossa 
responsabilidade de 
continuar avançando 
e valorizando nossas 
equipes”, declarou. 
 
A  s e c r e t á r i a  t a m -
bém agradeceu aos 
vereadores respon-
sáveis  pela  inic ia-

t i v a  e  p e l o  a p o i o 
à  h o m e n a g e m . 
 
O  p r e f e i t o  P e d r o 
Franco ressaltou que 
o  r e c o n h e c i m e n t o 
valoriza os  profis-
s ionais  que atuam 
diariamente na edu-
c a ç ã o  d a s  c r i a n -
ças  do  munic íp io . 
 
“ Q u a n d o  a  n o s s a 
Educação é reconhe-
cida, quem está sen-
do valorizado é cada 
professor,  diretor, 
coordenador e ser-
vidor que se dedica 
diariamente às nos-
sas crianças. 

Esse resultado é 
construído com trab-
alho, compromisso e 
união. Agradeço aos 
vereadores pela ini-
ciativa e a todos que 
apoiaram essa hom-
enagem”,  af irmou. 
 
Segundo a Prefeitura 
de Engenheiro Coel-
ho, o reconhecimento 
reforça o compromis-
so do município com 
a qualidade do ensino 
e com a valorização 
dos profissionais da 
rede municipal  de 
Educação.

A celebração con-
tou com centenas de 
pessoas que testemun-
haram o  espaço  re-
formado ser  aberto. 
 
O UNASP campus En-
genheiro Coelho real-
izou a reinauguração 
do prédio da Academia 
A d v e n t i s t a  d e  A r t e 
(Acarte), neste domin-
go (13). Fundada em 
1967, a Acarte teve sua 
placa de reinaugura-
ção descoberta do laço 
vermelho pelo reitor do 
UNASP, doutor Martin 
Kuhn, o diretor geral 
do campus Engenheiro 
Coelho,  doutor Car-
los Ferri, o diretor da 
Acarte, Cláudio Silva, e 
outras autoridades pre-
sentes. O prédio que 
sedia a Acarte passou 
por uma reforma es-
trutural, que garantiu 
salas de aulas mais eq-
uipadas e preparadas 
para fornecer a melhor 
experiência e garantir 
o conforto dos alunos. 
 
Lideranças do UNASP 
e da cidade de Engen-
heiro Coelho partici-
param da reinaugu-
ração.  Foto:  AICOM 
O evento foi sediado no 
Auditório Central do 
campus e contou com 
a participação espe-
cial da Orquestra Sin-
fônica, da Big Band, do 
Coral UNASP e do gru-
po Academia da Voz, 
por meio de apresenta-

ções e de um flashmob. 
 
O diretor da Acarte, 
Cláudio Silva, descreve 
o dia da reinauguração 
do prédio, que passou 
quase três meses em 
reforma,  com muita 
alegria. ‘‘Depois de me-
ses de espera, hoje a 
gente volta a Acarte 
com o sentimento de 
gratidão, porque foram 
muitas mãos que fiz-
eram isso acontecer 
e tudo isso é para at-
ender melhor os pais, 
os alunos e também 
para honra e louvor 
do nosso Deus’’, frisa.  
 
Cláudio ainda acres-
centa que as  expec-
tativas daqui em di-
ante são altíssimas. ‘‘A 
gente procurou trazer 
o máximo de conforto 
e elegância para que 
esse espaço possa ab-
raçar o aluno e fazê-lo 
se sentir acolhido aqui 
c o n o s c o ’ ’ ,  s a l i e n t a . 
 
Parte de algo maior 
O diretor-geral do UN-
ASP campus Engenhei-
ro Coelho, Carlos Ferri, 
ressalta a importância 
dos alunos da Acarte 
para a instituição. ‘‘A 
Acarte não existe sem 
a parte humana. O que 
é um instrumento se 
ninguém o fizer res-
soar? Se a escola de 
artes existe é graças 
aos alunos que fazem 
parte  dela ’ ’ ,  realça . 

Ferri ainda agradece o 
trabalho desenvolvido 
pelo atual diretor da 
Academia Adventista 
de Arte, Cláudio Sil-
va.  ‘ ‘Hoje o Cláudio 
é  nosso regente ,  eu 
sei que ele está emo-
c ionado e  eu  quero 
agradecer a ele por seu 
cuidado zeloso em de-
ixar a música fluir, mas 
sem perder a espiri-
tualidade, isso é fun-
damental para nossa 
instituição’’, enfatiza.  
 
O reitor  do UNASP, 
doutor Martin Kuhn, 
afirma que em todos os 
campus existem esco-
las de artes e justifica 
isso dizendo que o ser 
mais importante criado 
por Deus,  depois de 
Jesus, foi um maestro 
que conduziu a adora-
ção no céu. ‘‘Quando a 
gente canta sentimos 
uma atmosfera dife-
rente,  a  música tem 
esse valor,  ela tran-
scende, ela nos leva pra 
alguma outra dimensão 
e quando é usada para 
testemunhar de Deus 
essa outra dimensão é 
a dimensão da paz, da 
esperança, da renova-
ção e da força’’, frisa. 
 
O evento contou com 
diversas apresentações 
de corais e grupos do 
UNASP. Foto: AICOM 
D e  p o r t a s  a b e r t a s 
O coordenador do cur-
so de Música, doutor 

Samuel Krähenbühl, 
que também é profes-
sor na Academia Ad-
ventista de Arte, desta-
ca que a Acarte sempre 
andou em parceria com 
a faculdade de músi-
ca, sendo um comple-
mento para os alunos 
do curso que têm to-
tal acesso ao espaço. 
 
‘‘A Acarte é um local 
de formação de novos 
músicos, tanto para a 
nova geração de cri-
anças e adolescentes, 
quanto para a geração 
mais antiga, formando 
músicos que atenderão 
todo o Brasil’’, apon-
ta. Samuel é profes-
sor da Acarte há mais 
26 anos, e afirma que 

um ambiente favoráv-
el ajuda o aluno a ter 
melhores  condições 
d e  s e  d e s e n v o l v e r .  
 
O aluno de teoria mu-
sical e viola clássica 
da Acarte Lucas Stra-
passan ressalta que, 
embora praticamente 
t o d o s  o s  c u r s o s  d o 
UNASP tenham áreas 
p rá t i c a s ,  d e n t ro  d a 
Acarte os alunos têm 
um espaço para se apri-
morarem na música.  
 
‘‘A Acarte transforma 
a teoria em prática. 
Eu,  por exemplo,  já 
tive algumas aulas as-
sistidas por alunos do 
curso de música. Mas 
eu diria que não só para 

os alunos de música, 
se você quer aprender 
e  se  desenvolver  na 
música a Acarte está 
abrindo as novas por-
tas para isso’’, finaliza. 
 
A c a r t e  p a r a  t o d o s 
O fim de semana fes-
tivo também chegou 
ao campus São Paulo, 
que celebrou 70 anos 
de história da sua Aca-
demia Adventista de 
Arte, com um culto de 
gratidão no sábado (12) 
e um musical de celeb-
ração no domingo (13). 
A Acarte está presente 
nos três campi UNASP, 
fornecendo a todos os 
estudantes a oportuni-
dade de desenvolver 
seus dons.
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Denúncia interrompe descarte irregular de 
resíduos em área rural de Engenheiro Coelho

Jaguariúna Rodeo Festival segue neste 
sábado e retorna nos dias 25 e 26 com 

grandes shows 

Guarda Civil Municipal 
e Secretaria de Meio Am-
biente flagraram carreta 
despejando laranjas em 
área de barranco; respon-
sáveis serão penalizados

Uma denúncia anôni-
ma levou à interrupção de 
um descarte irregular de 
resíduos em uma área rural 
de Engenheiro Coelho na 
tarde de sábado (12).

Segundo a Prefeitura, 
a informação foi recebida 
pelo telefone 153 e mobi-
lizou equipes da Secretaria 
de Meio Ambiente e da 
Guarda Civil Municipal.

Durante as diligências, 
o secretário de Meio Ambi-
ente, Jackson de Germano-

wicz, e agentes da GCM 
foram até o local indicado 
e encontraram uma carreta 
descarregando laranjas em 
uma área de barranco.

A ação foi imediata-
mente interrompida pela 
Guarda Civil Municipal, 
evitando a continuidade do 
descarte. 

De acordo com a ad-
ministração municipal, os 
responsáveis serão penal-
izados conforme a legisla-
ção vigente.

O secretário Jackson de 
Germanowicz destacou que 
a atuação conjunta entre 
os órgãos foi fundamental 
para garantir resposta rá-
pida à denúncia e impedir 
que o descarte continuasse.

O prefeito Pedro 
Franco também ressaltou 
a importância da fiscaliza-
ção e da participação da 
população na preservação 
ambiental, destacando que 
as denúncias ajudam as 
equipes a agir com mais 
rapidez diante de situações 
irregulares.

A Prefeitura reforçou 
que o descarte irregular de 
resíduos pode causar im-
pactos ambientais e gerar 
responsabilização aos en-
volvidos.

A população pode co-
laborar com a fiscalização 
por meio dos canais oficiais 
do município, incluindo o 
telefone 153.

37ª edição começou 
na sexta-feira (18) e 
ainda terá três noites 
de provas de arena 
e apresentações de 
nomes como Gustta-
vo Lima, Daniel, Ana 
Castela, Luan Santana 
e Zé Neto e Cristiano 
O Jaguariúna Rodeo 
Festival 2026 começou 
na sexta-feira, 18 de 
setembro, dando início 
à 37ª edição de um dos 
principais eventos do 
calendário sertanejo 
nacional. Após a aber-
tura, o festival segue 

neste sábado (19) e re-
torna na próxima sema-
na, nos dias 25 e 26 de 
setembro, no Red Even-
tos, em Jaguariúna. 
Ao longo das quatro 
noites, o evento reúne 
provas tradicionais de 
arena e uma programa-
ção musical formada 
por artistas de diferen-
tes gerações. Após a pri-
meira noite, o público 
ainda terá 12 atrações 
musicais distribuídas 
pelos três dias restantes. 
A r e n a  m a n t é m 
tradição do rodeio 

Além dos shows, as 
competições de arena 
ocupam lugar de de-
staque na program-
ação.  A edição de 
2026 conta com mo-
dalidades como mon-
taria em touros, Três 
Tambores, Team Pen-
ning e Ranch Sorting. 
Na montaria em tou-
ros, os competidores 
precisam permanecer 
sobre o animal durante 
o tempo regulamen-
tar, enquanto o des-
empenho do atleta e 
do touro é avaliado. 

A prova dos Três Tam-
bores exige velocidade 
e precisão, com cavalo e 
competidor realizando 
um percurso em torno 
de três tambores no 
menor tempo possível. 
O Team Penning é dis-
putado por equipes e 
envolve a separação 
de determinados ani-
mais de um rebanho e 
sua condução até uma 
área delimitada. Já o 
Ranch Sorting tam-
bém trabalha com 
apartação de gado e 
exige estratégia, agi-

lidade e entrosamento 
entre os participantes. 
S h o w s  c o n t i n u -
a m  n e s t e  s á b a d o 
Neste sábado (19), a pro-
gramação musical terá 
Daniel, Gusttavo Lima, 
Panda e Country Beat. 
A noite também contará 
com uma ação especial 
destinada aos mora-
dores de Jaguariúna. 
A população do mu-
nicípio poderá entrar 
gratuitamente medi-
ante apresentação do 
Cartão Cidadão e doa-
ção de um litro de leite. 
O acesso nessa mo-
dalidade deverá ser 
realizado até as 23h 
ou enquanto houver 
capacidade disponível 
no evento. Os produ-
tos arrecadados serão 
destinados a institu-
ições que atendem 
pessoas em situação 
de vulnerabilidade 
social no município. 
F e s t i v a l  r e t o r -
na nos dias 25 e 26 
Depois da programação 
deste sábado, o Jag-
uariúna Rodeo Festival 
terá uma pausa e será 
retomado na sexta-
feira, 25 de setembro. 
Na terceira noite da 
edição, estão confir-
mados Bruno e Mar-
rone, Zé Neto e Cris-

tiano, Ana Castela e 
Mariana Fagundes. 
O encerramento será no 
sábado, 26 de setem-
bro, com Luan Santana, 
Matheus e Kauan, Gus-
tavo Mioto e Syon Trio. 
P r o g r a m a ç ã o  r e s -
t a n t e  d e  s h o w s 
 
1 9  d e  s e t e m b r o 
 
D a n i e l 
G u s t t a v o  L i m a 
P a n d a 
C o u n t r y  B e a t 
 
2 5  d e  s e t e m b r o 
 
B r u n o  e  M a r r o n e 
Zé Neto e Cristiano 
A n a  C a s t e l a 
Mariana Fagundes 
 
2 6  d e  s e t e m b r o 
 
L u a n  S a n t a n a 
M a t h e u s  e  K a u a n 
G u s t a v o  M i o t o 
S y o n  T r i o 
 
O Jaguariúna Ro-
deo Festival acon-
tece no Red Eventos, 
no bairro Santa Úr-
sula, em Jaguariúna.  
Informações sobre in-
gressos, setores e even-
tuais atualizações da 
programação podem 
ser consultadas nos ca-
nais oficiais do festival.

O CANDIDATO DO DERRITE
EM ENGENHEIRO COELHO

5588 JUNTOS PARA
SÃO PAULO
AVANÇAR.
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Colégio UNASP realiza quarta 
edição das Olimpíadas do 

Conhecimento
Evento reúne 255 

alunos das três uni-
dades no campus de 
Hortolândia para a 
real ização de pro-
v a s  d i s c i p l i n a r e s .  
 
As três unidades do 
Colégio UNASP se re-
uniram em Hortolân-
dia, no último domin-
go (13), para a quarta 
edição das Olimpíadas 
do Conhecimento. O 
evento,  promovido 
pela instituição para 
estimular os estudos 
através da aplicação 
de desafios das prin-
cipais áreas do con-
hecimento, reuniu 255 
alunos do Ensino Fun-
damental – anos finais 
– até o Ensino Médio.  
 
Coordenadora da Edu-
cação Básica tricampi, 
Luciane Ferro ressalta 
que a programação 
representa muito mais 
do que uma disputa 
para os alunos, mas 
sim uma oportuni-
dade de testar lim-
ites, sair da zona de 
conforto e vivenciar 
na prática a aventura 
do estudo. “É um mo-
mento de reconhecer o 
próprio esforço. Cada 
aluno que chega à fase 
final já traz consigo 
uma vitória pesso-
al,  construída com 
dedicação e superação 
de dúvidas e dificul-
dades ao longo do 
processo”, completa.  
 
255 alunos se reuni-
ram para st imular 
os estudos através 
da aplicação de de-
safios das principais 
áreas  de  conhec i -
mento. Foto: AICOM 
P r o c e s s o  d e 
a p r e n d i z a g e m  
Durante o ano, cada 
campus seleciona os 
alunos e elabora pro-
vas em duas fases, 
com complexidade 
progressiva. Depois 
destas provas, é feita 
a seleção de alunos 
que irão participar da 
fase final e compe-
tir entre as unidades 
da Instituição. Neste 

ano, os estudantes do 
Ensino Fundamental 
foram avaliados em 
português, redação, 
matemática, ciências, 
história, geografia e 
ensino religioso. Já 
no Ensino Médio, os 
a lunos  rea l i zaram 
provas que contem-
p l a r a m  a s  q u a t r o 
áreas do ENEM: lin-
guagens, ciências hu-
manas, ciências da 
natureza e matemáti-
ca, além de redação 
e ensino religioso.  
 
Aluna do terceiro ano 
do Ensino Médio na 
unidade Engenheiro 
Coelho, Larissa Neres 
ficou em terceiro lugar 
na categoria de re-
dação. Ela conta que 
ficou muito feliz e 
realizada, principal-
mente porque já havia 
participado de out-
ras duas edições das 
Olimpíadas do Con-
hecimento. “Alcan-
çar o pódio no meu 
último ano do Ensino 
Médio, depois de tan-
tas tentativas, foi um 
momento muito es-
pecial e significativo 
para mim”, ressalta.  
 
Os estudantes foram 
premiados durante a 
Olimpíada do Conhec-
imento. Foto: AICOM 
Diretora do Ensino 
Fundamental – anos 
finais – e do Ensino 
Médio na unidade 
de São Paulo, Edna 
Hengles aponta que 
o objetivo do proje-
to é motivar o alu-
no a querer sempre 
mais. “A motivação 
vai para casa, ela vai 
se transformar numa 
motivação familiar 
de incentivo”, afirma. 
 
A coordenadora ped-
agógica do Ensino 
Médio em São Paulo, 
Jaqueline Guatierri, 
acredita que o bom de-
sempenho é resultado 
de um conjunto de fa-
tores. “A qualidade das 
aulas, a seriedade e o 
rigor do processo de 
preparação e seleção, 

o comprometimen-
to dos professores, a 
atuação presente da 
coordenação e, princi-
palmente, a dedicação 
dos alunos”, aponta.  
 
R e c o n h e c i m e n -
t o  e  p r e m i a ç õ e s 
Depois do término das 
provas, os estudantes 
participaram de um 
momento que classifi-
cou as unidades e pre-
miou os vencedores 
de cada disciplina. O 
Colégio de São Paulo 
se tornou tetracam-
peão das Olimpíadas 
do  Conhecimento, 
nas categorias Ensino 
Fundamental e En-
sino Médio, com 68 
alunos medalhistas. 
Completando o pó-
dio, a unidade En-
genheiro Coelho ficou 
em segundo lugar e 
a unidade de Hor-
tolândia em terceiro.  
 
Jaqueline Guatierri 
exalta que esta con-
quista representa o 
reconhecimento de 
um trabalho realizado 
com muito comprome-
timento, dedicação e 
envolvimento de toda 
a comunidade escolar. 
“É o reflexo do empen-

ho dos alunos, do tra-
balho dos professores 
e do acompanhamen-
to da coordenação, 
que, ao longo de todo 
o processo, acredita-
ram no potencial de 
cada participante e 
investiram tempo e 
energia em sua pre-
paração” ,  ce lebra .  
 
Amizades para a vida 
Além de promover 
um ambiente de apre-
ndizado, o Colégio 
incentiva a amizade 
entre os alunos das 
unidades. Estudante 
do terceiro ano do En-
sino Médio do campus 
Engenheiro Coelho, 
Davi Lima comenta 
que gostou muito de 
v is i tar  e  conhecer 
outros campus da in-
stituição. “Foi, com 
certeza, um momento 
especial em que con-
heci pessoas de lugar-
es diferentes, que têm 
culturas e costumes 
diferentes”, relembra. 
 
O evento reuniu alu-
nos dos três campi do 
UNASP. Foto: AICOM 
Para a aluna Larissa, o 
sentimento foi o mes-
mo. “A competição 
reuniu alunos das três 

unidades do UNASP, 
proporcionando uma 
oportunidade única 
de conhecer outros es-
tudantes e participar 
de uma competição 
de grande porte. Foi 
muito  legal  poder 
vivenciar esse mo-
mento durante o En-
sino Médio”, destaca.  
 
O vice-reitor do UN-
ASP para a Educa-
ção Básica, Prudêncio 
Júnior, compartilha a 
mesma alegria ao ver 
os alunos das três uni-
dades no mesmo es-
paço, se conhecendo, 
torcendo e se desafian-
do mutuamente. “So-
mos três endereços, 
t r ê s  c a m p u s ,  m a s 
uma só instituição, 
somos UNASP. E dias 
como este  tornam 
isso visível”, garante.  
 
E s t u d a n d o 
c o m  p r o p ó s i t o  
Os resultados alca-
nçados através das 
Olimpíadas do Conhe-
cimento relembram o 
propósito da institu-
ição. A coordenadora 
Jaqueline Guatierri 
destaca que uma con-
quista como essa tem 
um impacto muito 

positivo, pois valoriza 
o esforço e a dedicação 
dos alunos e fortal-
ece a confiança em 
seu próprio potencial. 
“Também demonstra, 
na prática, que o em-
penho, a disciplina e a 
preparação produzem 
resultados, incenti-
vando outros estu-
dantes a se envolver-
em mais com os estu-
dos e a buscarem no-
vos desafios”, realça.  
 
A coordenadora da 
Educação Básica tri-
campi, Luciane Ferro, 
relembra que o evento 
reforça a missão do 
UNASP de formar pes-
soas que buscam o 
conhecimento com 
garra, ética e alegria, 
unindo as diferentes 
unidades em torno de 
um propósito comum. 
“Além de estimular o 
desempenho acadêmi-
co, a competição for-
t a l e c e  o  s e n s o  d e 
pertencimento à in-
stituição e valoriza 
o aprendizado como 
caminho de cresci-
mento, não apenas 
para vencer uma fase, 
mas para vencer, to-
dos os dias, o desafio 
de aprender.” finaliza.

https://netaki.com.br
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Guarda Municipal e morador localizam 
idoso de 80 anos desaparecido em 

Engenheiro Coelho

Engenheiro Coelho recebe final do 
Campeonato de Basquete Mário Covas 

2026 neste domingo

Feira Livre de Engenheiro Coelho ganha 
música e atrações todas as quintas-feiras

Homem fo i  en-
contrado debilitado 
e  com escor iações 
em área  de  d i f íc i l 
acesso; após o res-
gate, ele recebeu at-
endimento médico 
 
Um idoso de 80 anos 
foi localizado na noite 
desta  quarta- fe ira 
(16) após mobilização 
da Guarda Municipal 
de Engenheiro Coel-
ho e de moradores da 
cidade. O homem foi 
encontrado desori-
entado, debilitado e 
com escoriações em 
uma área  de  mata 
d e  d i f í c i l  a c e s s o . 
 
Segundo as informa-
ções da ocorrência, a 

Guarda Municipal foi 
acionada pela família 
depois que o idoso 
saiu de casa e não 
retornou. Após rece-
ber as características 
físicas e informações 
sobre as roupas que 
ele vestia, os agentes 
iniciaram as buscas 
pela região, contan-
do também com o 
auxílio de moradores. 
 
E n t r e  a s  p e s s o a s 
q u e  p a r t i c i p a r a m 
das  buscas  es tava 
Divon Santos,  mo-
rador das proximi-
dades da residência 
do idoso. Durante as 
diligências em uma 
á r e a  d e  m a t a ,  e l e 
re latou ter  ouvido 

gemidos e indicou o 
local para a equipe. 
 
Na sequência, o mo-
rador conseguiu lo-
calizar o idoso caí-
do em um barranco, 
no interior de uma 
Área de Preservação 
Permanente (APP), 
nas proximidades de 
uma lagoa da cidade. 
 
A região apresentava 
condições que difi-
cultavam o resgate, 
como vegetação den-
sa, área de brejo e 
trechos alagadiços. 
Quando foi encontra-
do, o idoso segurava 
um tronco de árvore 
para evitar que escor-
regasse pelo barranco 

em direção à água. 
 
Segundo a equipe, o 
homem apresentava 
sinais de exaustão, 
a l é m  d e  f e r i m e n -
t o s  e  e s c o r i a ç õ e s .  
 
Diante das condições 
do local, os agentes e 
o morador realizaram 
a retirada do idoso 
com cautela e conse-
guiram levá-lo para 
u m a  á r e a  s e g u r a . 
 
Após o resgate, foi 
p r o v i d e n c i a d o  a t -
endimento médico. 
O idoso passou por 
avaliação e exames e, 
posteriormente, ficou 
sob os cuidados dos 
familiares.

Decisão acontece 
às 15h30 no Ginásio 
da Faculdade UNASP 
e terá ainda torneio 
de enterradas e dis-
puta de três pontos

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria Municipal  de 
Esportes e Lazer, re-
aliza neste domingo 
(13) a grande final 
do Campeonato Mu-
nicipal de Basquete 
Mário Covas 2026.

A partida decisiva 
está marcada para as 
15h30, no Ginásio da 
Faculdade UNASP – 
Campus Engenheiro 
Coelho, reunindo as 
equipes finalistas em 
busca do t í tulo da 
competição.

Além da final, a 
programação contará 
com atrações espe-
ciais para o público. 
Estão previstos um 
torneio de enterradas 
e um torneio de três 
pontos, ampliando as 
atividades esportivas 
durante a tarde.

De acordo com a 
administração mu-
nicipal, a competição 
busca valorizar  os 
atletas locais, incen-
t ivar  a  prát ica  es-
portiva e promover 
momentos de integ-
ração entre as famí-
lias e a comunidade.

O  p r e f e i t o  P e -
dro  Franco  desta-
cou a importância do 
campeonato para o 
fortalecimento do es-
porte no município.

“É uma alegria ver 
nossos atletas che-
gando à grande final 
e poder acompanhar 
de perto esse momen-
to. O esporte reúne 
as famílias,  incen-
tiva nossos jovens e 
fortalece a nossa co-
munidade. Convido 
todos para virem ao 
ginásio, torcer e pres-
t ig iar  essa  grande 
festa do basquete em 
Engenheiro Coelho”, 
afirmou.

A expectativa é de 
que a final reúna mo-
radores e torcedores 
para acompanhar a 
disputa pelo título 
e prestigiar os atle-
tas participantes do 
Campeonato de Bas-
quete Mário Covas 
2026.

SERVIÇO

Grande Final do 
Campeonato de Bas-
quete Mário Covas 

2026
Data: domingo, 13 

de setembro

Horário: 15h30

Local: Ginásio da 
Faculdade UNASP – 
Campus Engenheiro 
Coelho

Imagem Ilustra-
tiva

“ F o r r ó  n a  F e i -
r inha”  t ransforma 
a Orla do Lago em 
p o n t o  d e  e n c o n -
t r o  s e m a n a l  c o m 
apresentações mu-
s i c a i s ,  g a s t r o n o -
m i a  e  v a l o r i z a ç ã o 
dos feirantes locais 
As noites de quinta-
feira ganharam uma 
programação espe-
cial em Engenheiro 
Coelho. A tradicional 
Feira Livre, realizada 
na Orla do Lago, vem 
r e u n i n d o  m ú s i c a , 
gastronomia e opções 
de lazer para famílias 
e grupos de amigos, 
a lém de fortalecer 
o trabalho dos fei-
rantes do município. 
A  p r o g r a m a ç ã o 
começa a partir das 
17h30 e conta, a cada 

semana,  com dife-
rentes atrações mu-
sicais. A proposta do 
“Forró na Feirinha” é 
tornar a feira ainda 
mais movimentada, 
oferecendo ao  pú-
blico apresentações 
de artistas e estilos 
variados durante as 
e d içõe s  se manais . 
Além da música ao 
vivo, quem passa pelo 
espaço encontra uma 
diversificada praça 
de alimentação, com 
opções como pastel, 
caldo de cana,  bo-
los e outros produ-
t o s  c o m e r c i a l i z a -
dos pelos feirantes. 
A iniciativa é realiza-
da pela Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria Municipal  de 

Agricultura, coman-
dada pelo secretário 
Valdir Ferreira dos 
Reis, e teve idealiza-
ção conjunta do fiscal 
de feira Edimarcio. 
Segundo a adminis-
tração municipal, a 
programação busca 
incentivar a ocupa-
ção dos espaços pú-
blicos pelas famílias 
e, ao mesmo tempo, 
ampliar as oportuni-
dades para os comer-
ciantes que partici-
pam da Feira Livre. 
“Queremos uma ci-
dade cada vez mais 
viva, com nossos es-
paços sendo ocupa-
dos pelas famílias e 
com nossos feirantes 
tendo a oportunidade 
de trabalhar e vend-
e r  s e u s  p r o d u t o s .  

 
A Feira Livre é um 
espaço de encontro e 
queremos fortalecê-
la  cada vez  mais” , 
destacou o  prefei-
t o  P e d r o  F r a n c o . 
A cada quinta-feira, 
novas atrações aju-
dam a criar um am-
biente diferente para 
quem visita a Orla do 
Lago. A combinação 
de música ao vivo, al-
imentação e comér-
c io  local  pretende 
c o ns o l id ar  a  f e i ra 
como uma opção se-
manal de lazer em 
Engenheiro Coelho. 
A programação acon-
tece todas as quin-
tas-feiras,  a partir 
das 17h30. As atra-
ções musicais podem 
variar a cada edição.
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Desfile Primavera-Verão apresenta 
novas tendências da moda em 

Socorro nesta sexta-feira

É Primavera! O Sol entrou em Libra

E v e n t o  g r a t u i -
to no Jardim Moda 
Shopping chega à 5ª 
edição com lança-
mento das coleções 
2026/2027 ;  t r i c ô , 
referências à nature-
za, tons claros e cor-
tes assimétricos estão 
entre as apostas

S o c o r r o  r e c e b e 
n e s t a  s e x t a - f e i r a , 
1 8  d e  s e t e m b r o , 
mais uma edição do 
tradicional  desf i le 
de lançamento das 
coleções Primavera-
Verão. Com o tema 
“Um Brinde à Prima-
vera”, o evento será 
realizado a partir das 
1 6 h 3 0 ,  n o  J a r d i m 
Moda Shopping, com 
entrada gratuita.

Em sua 5ª edição, 
o desfile apresentará 
as coleções Primave-
ra-Verão 2026/2027 
de marcas e fabrican-
tes locais, reforçando 
a tradição de Socorro 
no setor de malhas 
e confecções. A pro-
gramação também 
c o n t a r á  c o m  D J s , 
música ao vivo e at-
rações especiais.

Conhecida como 
“Capital das Malhas”, 
Socorro consolidou o 
turismo de compras 
como uma de suas 

principais vocações, 
aliado a segmentos 
c o m o  e c o t u r i s m o , 
aventura e turismo 
rural. O desfile busca 
valorizar essa car-
acterística ao reunir 
moda e experiências 
tur íst icas  em uma 
mesma programação.

Entre as tendên-
c i a s  a p r e s e n t a d a s 
para a nova tempo-
rada estão peças in-
spiradas na natureza, 
estampas de frutas 
e flores volumosas, 
além de modelos com 
cortes assimétricos e 
elementos de alfaia-
taria.

O tricô também 
permanece em de-
s t a q u e ,  m a n t e n d o 
a  l i g a ç ã o  d a s  n o -
vas coleções com a 
tradição da produção 
de malhas  no mu-
nicípio.  Na cartela 
de cores, as apostas 
incluem tonalidades 
claras, nuances pas-
tel, rosa, azul e bege. 
O marrom também 
segue presente entre 
as opções para a es-
tação.

Além de apresen-
tar  as  tendências , 
o  evento  pretende 
aproximar consum-
idores  das  marcas 

part ic ipantes.  Du-
rante o  f im de se-
mana, nos dias 19 e 
20 de setembro, lojas 
participantes terão 
condições especiais 
para a comercializa-
ção de peças das no-
vas coleções.

Moda e turismo
A real ização do 

desfile também busca 

incentivar os visitan-
tes a permanecerem 
em Socorro duran-
te o fim de semana. 
Além do turismo de 
compras, o município 
oferece  at iv idades 
relacionadas ao eco-
turismo, turismo de 
aventura e rural, além 
de opções de gastro-
nomia e hospedagem.

A  c i d a d e  c o n t a 
com hotéis, hotéis-
fazenda, pousadas, 
chalés e campings, 
atendendo diferen-
tes perfis de visitan-
tes. A gastronomia 
também integra a ex-
periência turística, 
com estabelecimen-
tos distribuídos pelo 
centro e pelos cor-

redores turísticos do 
município.

O Desfile de Lan-
çamento da Coleção 
P r i m a v e r a - V e r ã o 
2026/2027 acontece 
n e s t a  s e x t a - f e i r a 
(18),  às  16h30,  no 
Jardim Moda Shop-
ping. A participação 
é gratuita.

Astrolink explica 
como a temporada li-
briana tem a ver com 
reflexões sobre reci-
procidade e a forma 
como nos conectamos 
com o mundo

A entrada do Sol 
em Libra,  entre os 
dias 22 de setembro 
e 22 de outubro, tem 
a ver com o início da 
primavera no Hemis-
fério Sul (outono no 
hemisfério norte) e 
carrega um simbolis-
mo bastante especial. 
Após um período de 
maior introspecção, a 
natureza floresce, os 
dias se tornam gradu-
almente mais longos 
e a atenção passa a se 
voltar para o mundo 
ao redor.

Na Astrologia, Li-
bra é o sétimo signo 

do zodíaco e repre-
senta uma etapa im-
portante da jornada 
astrológica. Enquan-
to os seis primeiros 
signos estão ligados 
à aspectos mais indi-
viduais, Libra inau-
gura a experiência do 
“Eu diante do outro”. 
Por isso, durante essa 
t e m p o r a d a ,  t e m a s 
como relacionamen-
tos mais sérios, acor-
dos, reciprocidade, 
harmonia, diploma-
cia e equilíbrio cos-
tumam ganhar de-
staque.

Isso não significa 
que todas as pessoas 
viverão acontecimen-
tos marcantes nessas 
áreas,  mas a ener-
gia do período pode 
funcionar como uma 
correspondência para 

observar  onde ex-
iste a necessidade de 
ajustar expectativas 
e formas de se posi-
cionar.

S e g u n d o  E m i l y 
Rosa,  astróloga da 
equipe do Astrolink, 
fa lando um pouco 
sobre Libra, existe 
uma diferença impor-
tante entre equilíbrio 
e simplesmente evi-
tar conflitos. “Muitas 
vezes, para preser-
var uma relação, aca-
bamos cedendo mais 
do que gostaríamos 
ou deixando de ex-
pressar necessidades 
importantes. A tem-
porada de Libra nos 
c o n v i d a  a  r e f l e t i r 
sobre relações mais 
recíprocas e consci-
entes.”

Nesse contexto, o 

signo oposto de Libra, 
Áries, ajuda a com-
preender melhor essa 
dinâmica. Enquanto 
Áries  representa a 
afirmação do indi-
víduo e dos próprios 
desejos,  Libra fala 
sobre cooperação e 
construção conjunta. 
O desaf io  está  em 
encontrar um ponto 
de equilíbrio entre os 
dois pólos. “Trazendo 
para um contexto de 
re lac ionamento,  o 
aprendizado desse 
eixo é conseguir re-
conhecer quem você 
é sem deixar de enx-
ergar quem está ao 
seu lado. Nem indi-
vidualismo excessivo, 
nem auto abandono. 
O equil íbrio nasce 
quando existe espaço 
para os dois”, diz.

Como descobrir 
onde esse contexto 
a tua  no  seu  mapa 
astral?

A melhor forma 
de entender como a 
temporada de Libra 
pode se manifestar 
na sua vida é obser-
vando em qual casa 
astrológica o signo 
de Libra aparece no 
seu mapa astral. Para 
Emily Rosa, observar 
essa área específica 
do mapa pode tornar 
a temporada muito 
mais  s ignif icat iva. 
“Em vez de perguntar 
apenas o que significa 
o Sol em Libra, vale 
ref let ir  sobre qual 
área da sua vida está 
pedindo mais equilí-
brio, reciprocidade e 
consciência nas es-
colhas.”

A partir dessa ob-
servação,  a lgumas 
p e r g u n t a s  p o d e m 
ajudar no processo:

Estou dando mais 
do que recebo?

E s t o u  e v i t a n d o 
c o n v e r s a s  i m p o r -
tantes para não de-
sagradar alguém?

Tenho respeitado 
meus próprios dese-
jos?

Existe alguma re-
lação ou situação que 
precisa ser renego-
ciada?

O que pode ser 
ajustado para criar 
trocas mais equili-
bradas?

O que a primavera 

acrescenta a esse mo-
mento?

O signo de Libra 
também está ligado 
ao universo das es-
colhas e ponderações. 
E toda escolha esta-
belece uma relação: 
ao dizer “sim” para 
algo, inevitavelmente 
dizemos “não” para 
outra possibilidade.

Por isso, uma boa 
prática para a tem-
porada de  Libra  é 
observar suas rela-
ções, compromissos 
e decisões como uma 
balança.  Não para 
b u s c a r  p e r f e i ç ã o , 
mas para perceber 
onde existe excesso 
de peso de um lado 
e falta de atenção do 
outro.

Sobre o Astrolink
O Astrol ink é  a 

maior comunidade 
astrológica do mun-
do, com mais de 18 
milhões de usuários. 
A  plataforma pro-
move autoconheci-
mento e bem-estar 
por meio da astrolo-
gia, oferecendo fer-
ramentas como mapa 
astral, sinastria amo-
rosa, tarot, previsões 
personalizadas, ci-
clos lunares e diver-
sos outros recursos. 
Conhecer melhor a si 
mesmo — e também 
quem você  ama — 
pode transformar a 
forma como você se 
relaciona.

Variedades
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https://redeventos.com.br
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